


Prefácio  (ii)

Agradecimentos (iii)

Secção Um 1
Recorrer ao filme para pensar e aprender acerca da democracia 2
Ciclo de aprendizagem 3
Técnicas de moderação 4

Section Two 9
10 longas metragens 9
17 curtas metragens 21

Tabela Guia de Filmes 37
 
Secção Três 41
Iniciadores do debate 42
Módulo 1: O que é a democracia? 43
                - Grelha de pesquisa 45
                - Do produtor de cinema e informação dos bastidores 46
Módulo 2: Campanha 49
Módulo 3: Democracia nos países em desenvolvimento 51
Módulo 4: As mulheres e a democracia 53
Módulo 5: Direitos humanos 55
                - Guia de antecipação 58

Material suplementar 59
ANEXO 1: Os princípios da democracia 60
ANEXO 2: Versão simplificada da Declaração dos Direitos Humanos 61

Glossário 63

Porquê a democracia? | Índice

ÍNDICE

i



PREFÁCIO AGRADECIMENTOS 

O projecto Porquê a democracia? O projecto procura estimular um debate 
a nível global cujo tema é a democracia através de dez comentários de uma 
hora cada e de dezassete curtas metragens. Encomendado pela Steps 
International e inicialmente transmitido em Outubro de 2007, os filmes 
investigam e mostram como as democracias funcionam em todo o mundo. 
Participaram neste projecto quarenta e oito radiodifusores em 6 continentes 
e os filmes foram vistos em mais de 180 países. O objectivo deste guia é 
apoiar e incentivar os debates acerca da democracia, em simultâneo com 
a observação dos filmes de um modo que não dite como os sistemas 
democráticos devem funcionar mas que, em vez disso, crie espaços de 
reflexão e um debate vibrante. 

Existe um sítio interactivo no link www.whydemocracy.net que faz parte 
integrante do projecto Porquê a democracia? Encoraja os utilizadores 
a debaterem diferentes aspectos dos filmes e a saberem mais acerca do 
que é democracia em todo o mundo. Há também um blog, onde notícias e 
eventos relacionados com o tema democracia aparecem, bem como material 
educativo de várias organizações parceiras no projecto.

Este guia foi concebido pela Steps International, pelo Ministério da 
Educação do Sul da Austrália e ainda pelo Children’s Services (serviços 
para crianças) em colaboração com professores, estudantes e um conjunto 
amplo de investigadores internacionais sobre educação. Foram igualmente 
consultados académicos e especialistas dos média mediante grupos fócus 
e discussões. Ao criarmos este guia, seguimos o princípio fundamental de 
que o nosso público é o ponto fulcral das discussões e investigações que 
possam resultar de observar os filmes Porquê a democracia? Esperamos 
que ache este guia útil no suporte de possíveis discussões sobre os filmes 
Porquê a democracia? e quaisquer assuntos que possam resultar de 
observação dos filmes.
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A secção três adaptou actividades do Vote Democracia! Campanha com a 
autorização da ITVS – Independent Television Services Community Classroom 
(Classe Comunitária dos Serviços Independentes de Televisão) e da PBP 
– Bundeszentrale für politische Bildung (Central federal para a educação 
política). A Step International agradece o apoio dado pela ITVS e pela BPB 
na criação deste guia.

O projecto Porquê a democracia? explora o significado do termo 
“democracia” no contexto de assuntos transversais, como a segurança, o 
desenvolvimento ou os direitos humanos. O UNDEF tem o orgulho de estar 
associado ao projecto Porquê a democracia? e divulgará os filmes, a fim 
de que as organizações da sociedade civil possam debater as ideias que 
surgem com a sua observação. Os pontos de vista expressos nos filmes e 
no guia dos promotores coincidem com os dos autores e, claro está, não 
reflectem necessariamente os pontos de vista das Nações Unidas, do Fundo 
das Nações Unidas para a Democracia ou da Direcção Consultiva.
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SECÇÃO 1
UTILIZANDO 
O GUIA 
A secção um introduz o moderador a Porquê a democracia? O projecto e 
os métodos utilizados para facilitar uma exibição. Esta secção mostra ao 
moderador a filosofia que a Steps International pretende alcançar. Captar o Ciclo 
de Aprendizagem é crucial para utilizar os filmes Porquê a democracia? de uma 
maneira construtiva. Quando o Ciclo de Aprendizagem não suscitar quaisquer 
dúvidas, os moderadores poderão incentivar os participantes a discutir os temas 
dos filmes e estimular assim o debate.
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RECORRER AO FILME PARA 
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Uma projecção moderada é um ciclo de aprendizagem 
que permite ao público observar, reflectir e intimamente se 
comprometer com as imagens e o assunto a que está a assistir. 
O papel do moderador é precisamente conduzir esse processo 
de aprendizagem.

1.     OBSERVAR O FILME
O público observa o filme em conjunto, como se fosse uma experiência de grupo.
 

2.     REFLECTIR SOBRE O FILME
Após a exibição do filme, o público reflecte sobre as imagens que viu, trocando pontos 
de vista e sentimentos e/ou reacções. Fulcral na nossa abordagem é a consciência 
de que cada indivíduo tem ideias e valores que para eles são importantes. A partilha 
dessa consciência e o respeito por essas ideias, sentimentos e valores é o instrumento 
que nos auxilia a aprender mais uns sobre os outros.

3.     OLHAR PARA A IMAGEM MAIOR
Durante o debate acerca dos temas surgidos do filme, os participantes deverão 
observar, debater e analisar os papéis dos sistemas político, jurídico e económico 
numa democracia. Os participantes devem identificar como as pessoas cooperam 
em diferentes culturas e sociedades para garantirem que as suas necessidades e 
desejos são satisfeitos.

4.     ACÇÃO
Este processo é concebido para ajudar o público a desenvolver a sua capacidade 
de fazer mudanças positivas. A discussão em volta dos filmes deverá servir como 
escora para incentivar o público a ponderar mudanças e/ou acções que poderiam 
introduzir no sentido de melhorar as suas próprias vidas, a da sua comunidade ou 
a sociedade como um todo. O que pode implicar reflexão acerca do que é possível 
e que tipo de “barreiras” podem existir que impeçam ou previnam o crescimento de 
mais sociedades democráticas.

“Não se pode levar as pessoas a adoptar a democracia, apenas a aprender, 
a discutir e a questionar a sociedade e o sistema em que vivem. Quando as 
pessoas começam a aprender, a tomar consciência e a mudar através da 
experiência com verdadeiras práticas democráticas é quando os indivíduos 
começam a interagir com a sua comunidade e a mudança começa a acontecer, 
o que eventualmente levará à mudança global.”

Década do Desenvolvimento Sustentável 2005 das Nações Unidas
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O PAPEL DO MODERADOR
O papel do moderador é orientar o processo de aprendizagem utilizando técnicas 
que assegurem que todas as ideias e opiniões são bem-vindas. É importante 
compreender que o público já sabe, devendo por isso construir a partir desse 
conhecimento e continuar a formar e a apoiar a sua aprendizagem. O moderador 
necessita de criar um ambiente em que os participantes se sintam suficientemente à 
vontade para poderem expressar as suas opiniões e/ou pedir mais esclarecimentos. 
O moderador deve agir como alguém que preside ou dirige, que orienta a discussão 
sem contudo a dominar.

É importante que, independentemente do nível de alfabetização do espectador, o 
conhecimento e a experiência dessa pessoa sejam encaradas como extremamente 
valiosas. A partir do momento em que os participantes tenham a noção de que as 
suas próprias experiências de vida são valorizadas, eles próprios se predispõem a 
meditar e a ouvir não só as várias opiniões das personagens dos DVD, como também 
os pontos de vista de outros membros do grupo. Pode suceder o moderador ter 
necessidade de encorajar activamente o grupo a participar na interpretação e 
discussão do filme. A função principal do moderador é orientar a discussão, mas não 
ele/ela não deve esquecer que constitui também a fonte da informação e que pode 
ter que responder a perguntas muito concretas.

Este guia de orientação contém ferramentas que apoiam os moderadores a promover 
a discussão. Entre estas ferramentas incluem-se actividades, perguntas e pontos de 
debate relacionados com cada filme e com os temas específicos.

Uma curta discussão introdutória captará a atenção dos espectadores e foi concebida 
de modo a que o público fique mais receptivo aos assuntos que se irão debater de 
seguida. O moderador pode igualmente estimular o pensamento crítico questionando 
o grupo sobre as suas expectativas quanto ao filme que estão a ver. Ao dar início 
imediatamente a um diálogo aberto com os espectadores, o moderador está a 
fazer com que o público tome consciência de as suas opiniões são importantes e 
respeitadas.

Fulcral à nossa abordagem e filosofia é a noção de que cada um de nós tem as suas 
ideias e opiniões, as quais são importantes para cada um de nós individualmente, e 
que por isso mesmo é necessário que sejam ouvidas e respeitadas. Para que este 

tipo de aprendizagem seja bem sucedido e dê frutos é vital que sejam capazes de 
expressar e partilhar as nossas ideias de maneira aberta e honesta.

GESTÃO DE GRUPOS
Para que haja de facto discussão, o moderador necessita de levar em conta o 
tamanho do grupo que tem diante de si. Está a passar o filme a um pavilhão de 
estudantes do ensino secundário ou a um pequeno grupo de seis ou sete líderes da 
comunidade? O tamanho do grupo irá determinar a maneira como se deve moderar a 
discussão. O tamanho do seu local de reunião e as facilidades que tem para oferecer 
devem também ser tomadas em consideração.
 

UM GRUPO• 

Quando se discute o filme como um grupo, o moderador pode actuar como presidente 
ou, em alternativa, o grupo pode nomear alguém que faça esse papel. Diz-nos a 
nossa experiência que é útil recordarmos que pessoas mais tímidas ou reticentes se 
mostram frequentemente relutantes em dar o seu contributo quando estão inseridas 
num grupo grande. Daí que seja importante que o moderador não só encoraje todos 
a participarem e a partilharem dos seus pontos de visto como ele/ela deve criar o 
ambiente propício para que isso aconteça.

TRABALHO EM GRUPO OU PARES• 

A nossa experiência mostra que é por vezes bastante útil que o moderador faça 
com que os espectadores exponham os seus sentimentos iniciais sobre o filme em 
pequenos grupos, por exemplo com mais uma ou duas pessoas (talvez quem se 
senta ao lado), os chamados “buzz groups” ou pequenos grupos de trabalho. Isso 
faz com que todos tenham a oportunidade de se expressarem num ambiente mais 
íntimo, como se fosse uma simples conversa, ganhando assim a auto confiança 
suficiente para depois falar aos demais do que lhes vai no pensamento.

VÁRIOS PEQUENOS GRUPOS• 

O grupo pode ser suficientemente grande e ser dividido em vários pequenos grupos, 
cada um deles com o seu próprio líder e possivelmente até alguém ao lado que vá 
tomando notas. Normalmente faz todo o sentido na prática acordarmos um tempo 
limite para estas discussões e depois prevenir todos que falta um minuto para o 
tempo chegar ao fim. Neste cenário, o moderador chamaria de seguida todos de volta 
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à sessão de “plenário”, onde os diversos líderes de cada subgrupo expressariam as 
ideias e os pensamentos ou as conclusões, a que se poderia seguir uma discussão 
mais geral e aberta a todos.

GRUPOS ESCOLARES• 

Se o filme está a ser visto por um grupo grande de estudantes, pode ser melhor 
que eles regressem às salas de aula depois da projecção. Os professores podem 
então conduzir as discussões. Pode ajudar entregar aos professores uma cópia das 
perguntas deste guia para estimular e estruturar os debates nas salas de aula. É 
fundamental que os professores tenham visto os filmes primeiro e que já conheçam 
o guia.

AVALIAÇÃO E CONCLUSÃO DA SESSÃO
Sempre que possível, recomendamos que, para concluir a experiência de ver os filmes 
e o debate que se lhes segue, deve-se perguntar aos espectadores que avaliem esta 
sua experiência.

De acordo com a nossa experiência, as perguntas seguintes são muito úteis     
e adequadas:

Que lucrou depois de ver este filme e de participar numa discussão sobre • 
democracia?
Até que ponto achou interessante e útil ver este filme?• 
Como pode cada indivíduo fazer a diferença?• 
Como poderia você encorajar uma maior participação democrática nas tomadas • 
de decisão que se fazem na sua comunidade /sala de aula / organização ou 
empresa?

Conforme o tempo disponível, os espectadores podem utilizar os módulos que 
estão na Secção 3 ou partilhar as suas avaliações ou em trabalho de grupo ou em 
pequenos grupos ou ainda como um grupo só.

Também poderá ser entregue um formulário de avaliação para os espectadores 
preencherem. Esta informação pode ser útil para a sua próxima exibição.

Checklist para definir uma exibição
Marque o local antecipadamente e verifique todos os pontos de alimentação • 
eléctrica.
Verifique se o filme que escolheu está de facto disponível quando precisar dele.• 
Publicite o filme, a data, a hora e o local onde o vai exibir com bastante • 
antecedência.
Verifique se o equipamento está todo em ordem, veja sobretudo se os cabos • 
eléctricos estão todos bem ligados.
Decida quem lhe irá moderar a discussão depois da exibição.• 
Veja o filme antes de o exibir e prepare um resumo e uma introdução.• 
Chegue ao local do encontro com antecedência e verifique de novo as • 
tomadas, os cabos, as luzes e o equipamento.
Coloque as cadeiras de modo a que todos consigam ver o filme na TV e • 
participar na discussão.
Se vai usar um vídeo projector e ecrã, posicione os altifalantes em suportes de • 
pé para se ouvir bem em todo a sala.
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SECÇÃO 2
LONGAS 
METRAGENS 
Esta Secção contém informação acerca dos 10 documentários de longa 
metragem e das 17 curta metragens. Cada filme tem uma breve sinopse, 
principais assuntos enquadrados e questões de orientação para discussão. No 
final desta secção, o público receberá uma tabela onde constam todos os filmes 
e  os respectivos temas.
 
Cada DVD tem ainda um clipe de 6 minutos com entrevistas com líderes 
proeminentes, celebridades, intelectuais e gente comum. Os moderadores podem 
visualizar este clipe para o público antes da projecção do filme para porem os 
participantes desde logo a pensar nos temas que irão ser depois tratados.



CARTOONS 
SANGRENTOS  

CAMPANHA! 
O CANDIDATO 
DE KAWASAKI 

Realizador Karsten Kjaer   Produtora Freeport Films 
Tempo de duração 52 minutes   Idioma original Inglês, Farsi, Árabe, Francês e Dinamarquês
Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, Português e Swahili 
Ano 2007  País Dinamarca

Realizador Kazuhiro Soda   Produtora Laboratory X 
Tempo de duração  52 minutos   Idioma original Japonês
Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, Português e Swahili
Ano 2007   País Japão

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  DEUS É DEMOCRÁTICO?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  A DEMOCRACIA PODE RESOLVER AS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS?  Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais 
famosos e gente comum está disponível em DVD.

Os Cartoons Sangrentos são  um documentário acerca de como e porquê 12 
desenhos publicados num jornal de província Dinamarquês causaram tanta agitação 
num país pequeno, levando ao confronto. Este documentário de investigação aborda 
as consequências explosivas das crenças que colidem com os estados democráticos 
contemporâneos. O Realizador Karsten Kjaer questiona se o respeito pelo Islão 
em conjunto com a reacção agressiva aos cartoons nos está agora a levar à auto-
censura. Kjaer filma no Líbano, Irão, Síria, Qatar, França, Turquia e Dinamarca e fala 
com algumas das pessoas que tiveram um papel importante durante a chamada 
crise dos cartoons.

Principais temas
Liberdade de expressão, Islamofobia, crenças culturais, intolerância, 
ignorância Ocidental

Questões para discussão:
Na sua opinião porque é que os cartoons lançaram tanta polémica?• 
Deve haver censura nos jornais e nos cartoons?                                                 • 
Dê exemplos onde a censura pode ser aceitável.
Acha que alguns valores democráticos são mais importantes do que outros?    • 
Se assim for, quais?
A violência é sempre uma solução aceitável numa democracia?                       • 
Justifique e explique a sua resposta.
Pensa que a discussão e o diálogo podem resolver estes problemas?• 

Pode um candidato sem experiência política e sem carisma ganhar umas eleições? 
No outono de 2005, a vida de Kazuhiko “Yama-san” Yamauchi, 40 anos de idade, 
trabalhador independente, ficou virada do avesso quando o partido LDP de Koizumi 
o escolheu à última da hora como seu candidato oficial para um lugar vago no 
Concelho da Cidade de Kawasaki.  Sem qualquer experiência no mundo da política, 
sem carisma, sem apoiantes e sem secção eleitoral, Yama-san teve uma semana 
para se preparar para umas eleições vitais para o futuro do LDP. Aderindo à táctica de 
campanha “fazer vénia a tudo e a todos, nem que sejam postos telefónicos”, Yama-
san visita festas locais, reuniões de idosos, estações de comboios e até paragens de 
autocarros para estender a mão a qualquer um que se cruze no seu caminho. Será 
que pode ganhar esta corrida acalorada?

Principais temas
Respeito, valores orientais, estado de partido único, persuasão, votos, eleições 

Questões para discussão:
Quais são os temas principais deste filme?• 
Até que ponto é importante fazer campanha eleitoral para concorrer a umas • 
eleições?
Um candidato de um pequeno partido seria bem sucedido nesta eleição?      • 
Fundamente a sua resposta.
O acto de “votar” é o suficiente para haver uma verdadeira democracia?• 
Que aspectos da democracia japonesa traz este filme ao de cima?• 
Descreva como os eleitores japoneses são descritos neste filme.                      • 
Que implicações acha que isso tem para o modo como são avaliados pelos  
seus líderes?
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JANTAR COM 
O PRESIDENTE 

EGIPTO: 
ESTAMOS A 
VIGIÁ-LO 

Realizadores Sabihar Sumar e Sachithanandam Sathananthan
Produtora Vidhi Films  Tempo de duração 52 minutos   
Idioma original Inglês e Urdu   Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, 
Português e Swahili   Ano 2007   País Paquistão

Realizador Jehane Noujaim e Sherief Elkatsha
Produtora We’re Watching Films LLC  Tempo de duração 52 minutos                   
Idioma original Inglês e Árabe   Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês,          
Português e Swahili   Ano 2007   País Egipto

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  HÁ POR ACASO DITADORES BONS?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  VOTAR PARA QUÊ?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

Os realizadores Sabiha Sumar e Sachithanandam Sathananthan perguntam o que é 
a democracia no Paquistão, quando o seu principal promotor é o Chefe do Exército, 
a quem um golpe de estado conduziu ao poder e onde a sociedade continua muitas 
vezes a funcionar de acordo com as antigas regras tribais na vida política e social. 
Desdenhado por muitos chefes tribais e admirado pela elite urbana, o Presidente 
Musharraf fala do seu percurso em direcção à democracia no Paquistão. O que 
significa quando o exército parece ser a única força capaz de conter os opositores à 
democracia, os Islamistas armados?  O Presidente Musharraf acede em explorar esta 
aparente contradição durante um jantar na sua residência oficial, a chamada Army 
House ou Casa do Exército. À medida que vai decorrendo a conversa dentro e fora 
dos vários mundos do Paquistão, vai revelando uma sociedade de características 
únicas e ainda assim universais.

Principais temas
Governo militar, ditadura, líderes tribais, divisão urbano-rural, auxílio internacional

Questões para discussão:
Quais são, na sua opinião, as responsabilidades dos líderes de um país?• 
Como é retratado  Musharraf neste filme pelos vários grupos?• 
Um General do exército fardado promove a democracia?                                   • 
Explique porque sim ou porque não.
Identifique quaisquer lacunas ou diferenças que pareçam • 
existir entre os grupos urbanos e os rurais neste filme.                                                                           
Explique como e porquê essas lacunas ou diferenças possam ter surgido.
Quais as complexidades acerca da sociedade paquistanesa para que este       • 
filme chama a atenção?
Que sugestão daria para melhorar esta democracia?• 

Após 24 anos de liderança sob a égide do Partido Democrático Nacional do 
Presidente Mubarak, o Egipto é uma nação à beira da mudança. No entanto, a 
violência e as alegações frequentes de fraude andam par a par com as primeiras 
eleições democráticas multi-partidárias em 2005. No seu discurso de União do 
Estado nesse mesmo ano o Presidente Bush citou o Egipto como o país que iria 
abrir o caminho para a democracia no Médio Oriente. Três mulheres, incapazes 
de permanecer quietas enquanto o seu país está à beira de tão drástica mudança, 
iniciam um movimento de base para educar e trazer a questão a lume, ensinando o 
que é e o que significa a palavra democracia. Apelidam a sua campanha de Shayfeen.
com – “estamos a observá-lo.” Este filme segue os altos e baixos do primeiro ano do 
seu movimento no Egipto.

Principais temas
Independência jurídica, eleições livres, dinâmica dos géneros e meios de comunicação 
como ferramenta política 

Questões para discussão:
Que mensagens importantes traz este filme?• 
A liberdade de imprensa é importante/necessária numa democracia?             • 
Fundamente a sua resposta.
Porque é que só 30% dos eleitores foram votar para as eleições legislativas?• 
Qual foi o impacto das leis de emergência na liberdade de expressão?• 
Descreva como é que o trabalho feito por Shayfeen é importante.                   • 
Para quem é importante?
Explique porque é importante trabalhar para acabar com a corrupção numa • 
democracia?
Acha que Shayfeen será capaz de continuar a trabalhar no futuro?                     • 
Dê razões que fundamentem a sua resposta.
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EM NOME DE 
DEUS, DO CZAR 
E DA PÁTRIA   

À PROCURA 
DE GANDHI  

Realizador Nino Kirtadze   Produtora Zadig Productions 
Tempo de duração 52 minutos   Idioma original  Russo
Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, Português e Swahili 
Ano 2007   País Rússia

Realizador Lalit Vachani   Produtora Steps International 
Tempo de duração 52 minutos   Idioma original Inglês e Gujarati 
Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, Português e Swahili
Ano 2007   País Índia

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  QUEM GOVERNA O MUNDO?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  A DEMOCRACIA É BOA PARA TODOS?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

Dezasseis anos depois do colapso da União Soviética, a frase “democracia controlada” 
descreve bem a situação política Russa. Como encarou a Rússia a introdução do pós 
Guerra Fria da democracia ocidental? Mikhail Morozov é um patriota russo, bom cristão 
e um homem de negócios bem sucedido. É o proprietário de Durakovo, a “Aldeia dos 
Loucos”, a 100 km sudoeste de Moscovo. Vem até aqui gente de toda a Rússia para 
aprender como se deve viver para se tornarem “verdadeiros” russos. Todo o espectro do 
poder – político, espiritual e administrativo – é apresentado nesta aldeia, onde as pessoas 
se reúnem para encontros semi-privados com Morozov. Ali discutem o futuro da Rússia, 
as suas próprias ambições e objectivos.

Principais temas
O pós Guerra Fria na Rússia, hierarquia politica, capitalismo ocidental, transição 
democrática, religião e poder

Questões para discussão:
Que acha dos objectivos de Mikhail Morozov para a Rússia moderna?• 
Que temas suscita este filme sobre a democracia na Rússia?• 
Concorda ou discorda quando se afirma que a resposta está na religião e que aí • 
é que está o futuro da Rússia? Fundamente a sua resposta.
O que entende do termo “democracia gerida”?                                                 • 
Neste filme acha que isso se aplica à Rússia? Se assim for, em que medida?
Existem alguns princípios não negociáveis num sistema democrático?• 

Partindo da famosa Caminha de Dandi Salt de Ganghi pelo Gujarat, este documentário 
mostra uma Índia contemporânea, a maior democracia do mundo. Explora o 
significado da herança de Gandhi de paz de não violência para os movimentos 
democráticos do século XXI. O legado de Mahatma Gandhi de uma revolução sem 
violência, a Satyagraha, inspirou um movimento em massa de milhões de Indianos 
para se unirem e combaterem o colonialismo britânico e conseguirem agitar o 
suficiente para formar uma Índia livre e democrática. Em 2007, o país celebrou o 60º 
aniversário da sua existência como nação independente. O que significa de facto 
viver na maior democracia do mundo? Num estilo filme de estrada, a equipa viaja 
pela famosa senda da Marcha do Sal de Gandhi.

Principais temas
Independência pós colonial, crescimento económico, herança política, pobreza 

Questões para discussão:
Que pensamentos emanam sobre os valores democráticos modernos no ambiente • 
económico da Índia?
Será que a Índia esqueceu já Gandhi?                                                                           • 
Nesse caso, que provas disso são dadas no filme?
Gandhi disse “o maior bem para a maioria era um mal. Deveria ser o maior bem para • 
todos”.  Concorda com esta afirmação? Que importância têm estes pontos de vista 
de Gandhi para a Índia moderna?
Acha que a democracia “à Indiana” cumpriu a promessa de Gandhi para uma • 
sociedade melhor e mais justa para todos?
Acha que o empurrão da Índia moderna para a afluência económica tornou a vida • 
melhor para aqueles por quem Gandhi lutou?
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AS DAMAS 
DE FERRO DA 
LIBÉRIA  

À PROCURA DA 
REVOLUÇÃO 

Realizador Daniel Junge e Co-produtor Siatta Scott Johnson
Produtora Just Media   Tempo de duração 52 minutos
Idioma original Inglês   Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês,                      
Português e Swahili   Ano 2007   País Dinamarca

Realizador Rodrigo Vazquez   Produtora Bethnal Films
Tempo de duração 52 minutos   Idioma original Inglês e Espanhol
Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, Português e Swahili 
Ano 2007   País Bolívia

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  AS MULHERES SÃO MAIS DEMOCRÁTICAS DO QUE 
OS HOMENS? Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais 
famosos e gente comum está disponível em DVD.

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  O QUE O LEVARIA A INICIAR UMA REVOLUÇÃO?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

Após quase duas décadas de guerra civil, a Libéria é uma nação pronta para a 
mudança. A 16 de Janeiro de 2006, Ellen Johnson Sirleaf foi eleita a primeira 
mulher chefe de estado em África. Desde que assumiu funções numas eleições 
bastante contestadas, nomeou outras mulheres extraordinárias para posições 
de relevo em todas as áreas de governação. Será que esta mulher, a primeira 
mulher presidente Liberiana de sempre, apoiada por outras mulheres de peso, 
conseguirá levar este país tão devastado pela guerra à democracia e à paz? 
As Damas De Ferro Da Libéria dá ao espectador acesso aos bastidores das 
reuniões do governo de Sirleaf, com uma perspectiva única deste governo 
Africano recentemente eleito. Como lidera Sirleaf a governação do país, uma 
nação pronta para mudar, neste seu primeiro ano após quase duas décadas de 
guerra civil?

Principais temas
Reconstrução depois do conflito, guerra civil, mulheres na liderança, dependência 
africana dos países mais desenvolvidos

Questões para discussão:
O que pensa acerca das perspectivas de uma boa governação na Libéria?• 
Acha que Ellen Johnson Sirleaf é uma líder? Porque sim / Porque não?• 
Faça uma lista das qualidades ou características que definem uma “boa liderança”.• 
Porque haverá tão poucas mulheres chefes de estado no mundo dos nossos dias?• 
“A Libéria progrediu agora para ter sérios debates políticas, mas acreditem, em • 
África… 100% de democracia… não funciona mesmo. Sobretudo logo depois da 
guerra.” - Beatrice (Chefe da Polícia) – Concorda com esta afirmação? Explique.
O que é necessário para alcançar “100% de democracia” na Libéria?• 
Que responsabilidades tem a maioria das empresas multinacionais perante os • 
cidadãos nos países onde operam?

Che Guevara morreu no sul da Bolívia enquanto tentava incendiar as centelhas da 
revolução em toda a América do Sul. A sua morte nas mãos dos Rangers Bolivianos, 
treinados e financiados pelo governo  norte-americano, marcou o início da Era da 
Cocaína na Bolívia. Quarenta anos depois, Evo Morales, um ex-agricultor de folha de 
coca, tornou-se no primeiro presidente indígena eleito com a promessa de continuar 
a revolução interrompida de Che. No entanto, quanto mais Morales faz para criar 
emprego, mais os donos das terras conspiram contra ele e paralisam a economia 
boliviana. Como consequência, não são criados novos empregos e a pressão por 
parte dos mais pobres aumenta. O ciclo de tensões ameaça esmagar tanto o país 
como a revolução indígena.

Principais temas
Socialismo verso capitalismo, sindicatos, direitos dos trabalhadores, nacionalização

Questões para discussão:
O que pensa da situação dos pobres no Bolívia?• 
Que tipo de problemas enfrentou o governo recentemente eleito?• 
Esther (a dirigente sindical) foi realmente “apanhada” ou foi o bode expiatório? • 
Nesse caso, porquê e para quê?
Porque é que nada muda quando Jiovanna é eleita membro do Parlamento? • 
Que “blocos” se lhe deparam?
Pode uma democracia “equilibrar” os direitos de todos os grupos numa           • 
sociedade? Dê um exemplo.
Qual é/foi a revolução de que as pessoas estavam realmente à espera?           • 
Que buscavam?
Que influências teve a colonização dos primeiros Europeus na população indígena?• 
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POR FAVOR 
VOTEM EM MIM 

TAXI PARA A 
ESCURIDÃO   

Realizador Weijun Chen   Produtora Steps International
Tempo de duração 52 minutos   Idioma original Mandarim
Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, Português e Swahili
Ano 2007   País China

Realizador Alex Gibney   Produtora Jigsaw Productions  
Tempo de duração 52 minutos   Idioma original Inglês e Pashtu
Idiomas de opção Inglês, Árabe, Francês, Português e Swahili
Ano 2007   País EUA

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  POR QUEM VOTARIA PARA PRESIDENTE DO MUNDO?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

INÍCIO DA DISCUSSÃO  |  O TERRORISMO PODE DESTRUIR A DEMOCRACIA?
Um clipe de 6 minutos com as respostas de atletas e intelectuais famosos e 
gente comum está disponível em DVD.

Numa escola primária na cidade de Wuhan, no centro da China, crianças de oito 
anos lutam pelo lugar de Chefe de Turma.  Os pais, dedicados ao seu único filho, 
participam e começam a influenciar os resultados. Weijun Chen levou a cabo uma 
experiência em democracia que serve de microcosmos dos sistemas eleitorais em 
todo o mundo. Uma turma da 3ª classe em Evergreen Primary tem o seu primeiro 
encontro com esta ideia, fazendo eleições para um Chefe de Turma. O objectivo 
desta experiência de Weijun Chen é determinar como a democracia seria recebida 
na China, se um dia ali chegasse. Esta representação agridoce de democracia retrata 
ao mesmo tempo uma sociedade e uma cidade pelos olhos de uma escola, as suas 
crianças e os seus familiares. 

Principais temas
Influência do voto, manipulação, influência económica, fazer campanha, democracia

Questões para discussão:
Em que criança votaria e porquê?• 
Os processos para seleccionar os monitores foram democráticos?• 
Que aspectos do filme reflectem a democracia em ação?• 
O esforço de levar avante eleições valeu a pena para os estudantes que • 
tomaram parte?
Que papel tiveram o professor e os pais neste filme?• 
As crianças mais pequenas entendem bem o que são os princípios democráticos? • 
Fundamente a sua resposta.

Este documentário investiga a crescente disparidade entre o respeito pelos direitos 
humanos e os métodos aplicados para sacar informações de terroristas suspeitos. 
Mais de 100 prisioneiros morreram nos EUA em circunstâncias suspeitas durante 
a “Guerra do Terror”. Táxi para a Escuridão aborda em profundidade um caso: um 
motorista de táxi Afegão chamado Dilawar, tido como homem honesto e simpático 
pelas pessoas da sua aldeia. A tortura e morte de Dilawar às mãos dos interrogadores 
americanos iria puxar o véu a uma política horrenda de interrogatórios a prisioneiros. 
O documentário, pelo premiado realizador Alex Gibney, documenta cuidadosamente 
as últimas semanas da vida de Dilawar e mostra até que ponto as decisões tomadas 
no pináculo do poder durante a Administração Bush conduziram à sua morte brutal.

Principais temas
Direitos humanos, poder, responsabilidade dos líderes, tortura, terrorismo, liderança 
global, “Guerra do Terror”, Jihad

Questões para discussão:
Depois de ter visto este filme, qual é a sua opinião sobre democracias como os • 
EUA servirem de modelo a outras?
Que mensagens importantes traz este filme?• 
O que pensa da afirmação do  ex-Vice-Presidente norte americano Cheney • 
defendendo que os métodos de “tortura” sacavam informações que impediam 
futuros ataques terroristas?
Quais são os direitos básicos e essências de todos os seres humanos?           • 
Deveriam estes direitos ser sustentados também para os suspeitos de terrorismo?
Quais os Direitos Humanos que estão a ser violados neste filme.                          • 
(consulte Anexo 2, pág: 61)
Impor uma democracia num país constitui um dilema? Fundamente a sua resposta.• 
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CURTAS 
METRAGENS 
Este conjunto de curtas metragens, feitas por produtores novos de todo o mundo, 
decorre em paralelo com os 10 documentários e é parte integrante de Porquê a 
democracia? Curtos, inovadores e acutilantes, dão uma perspectiva transversal do 
nosso mundo. Seja o Last Shaman à procura de votos na Sibéria ou uma campanha 
na Internet a clamar justiça em Kinshasa - vão de certeza pô-lo a pensar.
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AMADURECIMENTO

QUÉNIA

Realizador Judy Kibinge
Ano 2007
Duração 11:45
DVD e Website

ÁFRICA DO SUL 

Realizador Lucilla Blankenberg
Ano 2007
Duração 11:14
DVD e Website

Este filme retrata as três etapas da democracia, que os olhos de uma rapariga do 
Quénia acompanha a par do seu próprio crescimento. A Era Kenyatta foi um tempo 
de muito optimismo e euforia pós-independência. Foi seguida da era da ditadura 
de Daniel arap Moi e finalmente pela chefia política de um terceiro presidente, Mwai 
Kibaki. Mas após os resultados das tão disputadas eleições de Dezembro de 2007, 
da consequente violenta guerra civil e da morte de centenas de pessoas, colocamo-
nos a questão se a democracia pode algum dia, de facto, amadurecer.

Principais temas
Definir democracia, receio de oposição, ditadura, direitos humanos, obstáculos à 
mudança, idealismo

Questões para discussão:
No filme, a era Kenyatta parece representar a democracia ideal. Como • 
descreveria uma democracia ideal?

Numa eleição onde os resultados foram tão disputados, muitos Quenianos se • 
colocaram a questão de se o seu voto fazia realmente a diferença. Qual é a sua 
opinião? – os votos individuais fazem realmente a diferença? Porquê?

Após uma tentativa de golpe de estado, Moi transformou a democracia numa • 
ditadura, abolindo os direitos humanos e deixando as infra-estruturas do 
país empobrecer. Na sua opinião, o que leva um chefe político de uma antes 
democracia abandonar tais princípios?

Riaan Cruywagen  tem estado a ler o noticiário desde que chegou à África do Sul 
em 1976. Dá-se a ele mesmo a alcunha “A cara dos noticiários na África do Sul” 
e detém o recorde do apresentador de noticiários televisivos Afrikaans mais antigo 
do mundo”. No contexto da espectacular transformação da África do Sul numa 
democracia, Riaan explica como a sua ética profissional o manteve todos estes anos 
no lugar de apresentador dos telejornais.

Principais temas
Ditadura, confiança, ética profissional

Questões para discussão:
 Na sua opinião, qual destas afirmações melhor descreve Riaan Cruywagen:    • 
um profissional com conduta ética OU censor do governo? Porquê?

Numa democracia existe a censura? Fundamente a sua resposta usando • 
exemplos concretos.

A censura é sempre justificável? Explique.• 
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NÃO MATE O 
MENSAGEIRO  



FEMININO, MASCULINO  

REINO UNIDO  

Realizador Avril Evans
Ano 2007
Duração 6:48
DVD e Website

IRÃO 

Realizador Sadaf Faroughi
Ano 2007
Duração 8:41 
DVD e Website

Num clima de ameaça terrorista eminente, este filme desenleia as atitudes complexas 
que as pessoas costumam ter face às minorias étnicas e os temores que ambos os 
lados têm sofrido desde os bombardeamentos de 7/7/05 em Londres. Equívocos e 
estereótipos persistem enquanto seguimos uma mulher a caminho de uma entrevista 
para um emprego e assistimos à hostilidade silenciosa que ela enfrenta por ser 
Muçulmana.

Principais temas
Disputas étnicas, diferenças religiosas, influência dos média, vigilância 
governamental contra o terrorismo

Questões para discussão:
A democracia pode florescer numa nação dividida por diferenças étnicas / • 
religiosas? Porquê?

Qual é o papel dos média na perpetuação dos estereótipos e medo quando • 
se fala de diferenças religiosas, étnicas e raciais? Até que ponto isto afecta o 
sucesso ou o falhanço de um governo democrata?

Acha que a vigilância do governo e os serviços secretos podem de facto • 
proteger os cidadãos das ameaças terroristas? Porquê?

Numa sociedade predominantemente dominada pelos homens como é a do Irão, 
Farahnaz Shiri, a primeira mulher condutora de autocarros de Teerão, fez a sua própria 
pequena sociedade no seu autocarro. No Irão há secções diferentes nos transportes 
públicos para homens e mulheres. Porém, no autocarro de Shiri é tudo ao contrário. 
No seu autocarro, as mulheres sentem-se com poder e desfrutam o privilégio de 
livremente falarem do seu papel na sociedade Iraniana.  A luta de Mrs Shiri para se 
fazer provar nesta sociedade dá-nos uma perspectiva fascinante do género e do 
poder no espaço tão restrito de um autocarro.

Principais temas
Direitos humanos, igualdade, mudança, outorga de poder

Questões para discussão:
Como é que Farahnaz Shiri outorga poder às outras mulheres na sua • 
comunidade? Dê exemplos concretos.

De que modo a reacção dos homens no autocarro espelham a maneira como    • 
a maioria das pessoas reagem à mudança política e social?

Como podem ajudar as lições apresentadas neste filme a ver a importância da • 
igualdade para todos no processo político, especialmente numa democracia?
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AS FAMOSAS ÚLTIMAS 
PALAVRAS  
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INTERFERÊNCIA KINSHASA 2.0  

ITÁLIA

Realizador Zoe D’Amaro
Ano 2007
Duração 11:46
DVD e Website

R.D. do Congo

Realizador Teboho Edkins
Ano 2007
Duração 11:07
DVD e Website

Interferência explora a história intrigante da que ficou conhecida como a rede 
Telestreet através da experiência pessoal dos membros do Orfeo TV. A funcionar 
como estação pirata, o movimento pretende dar àqueles que não têm voz o espaço 
e a oportunidade de se fazerem ouvir. Esta campanha anti-elite governante recorre à 
desobediência civil como barreira na questão da democratização das ondas aéreas. 

Principais temas
Liberdade de expressão, desobediência civil, direitos humanos, auto-expressão

Questões para discussão:
“Street TV” dá voz àqueles que de outro modo nunca seriam ouvidos. Como      • 
é que o Orfeo TV promove a liberdade de expressão?

Os realizadores afirmam que “a informação é uma necessidade básica”.           • 
Explique em que medida isto se relaciona com o desenvolvimento de um 
governo democrático.

Expresse como a liberdade de expressão é tantas vezes aclamada como um dos • 
direitos humanos mais fundamentais.

Kinshasa 2.0 conta a história de como a prisão de Marie-Thérèse Nlandu, uma 
mulher de uma família política proeminente da República Democrática do Congo, 
foi publicitada através da Internet e originou a visita do realizador a Kinshasa para 
entender como a sua prisão afectara a família. Este filme demonstra como a Internet 
tem o potencial de mudar a participação cívica nas democracias mais pobres em 
todo o mundo.

Principais temas
Censura, direitos humanos, a tecnologia como agente da mudança

Questões para discussão:
No filme, a tecnologia representa uma saída para os cidadãos comunicarem e • 
partilharem informação sobre o governo. O seu país utiliza a tecnologia como 
uma ferramenta para envolver as pessoas no processo democrático? Se assim 
é, tem-no conseguido? Explique porquê.

 Como pode uma posição de um individuo afectar toda uma família ou • 
comunidade?

A negação das liberdades cívicas é sempre justificada se puder preservar uma • 
democracia ainda inexperiente?
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MARIA E OSMEY MISS DEMOCRACIA 

CUBA

Realizador Diego Arredondo
Ano 2007
Duração 7:54
DVD e Website

ESPANHA 

Realizador Virginia Romero
Ano 2007
Duração 9:10 
DVD e Website

Esta curta metragem conta a história de um grupo de crianças cubanas que jogam 
basebol no sítio onde moram. Osmey e Maria, juntamente com os seus amigos, 
fazem uma bola a partir de uma lata de desodorizante e um bocado de fita adesiva. 
Enquanto jogam surgem várias situações que se transformam em conflitos e que são 
resolvidos como só as crianças conseguem. Uma inspecção mais detalhada do jogo 
revela a dinâmica da participação, liderança e igualdade. Abstraída do que se passa 
fora deste seu jogo, uma rádio anuncia mudanças em Cuba que terão um dia efeitos 
dramáticos nas suas vidas.

Principais temas
Ditadura, igualdade, resolução de conflitos, liderança

Questões para discussão:
Qual a personagem (ou personagens) no filme que mostra qualidades de • 
liderança a que uma democracia dá mais valor? Porquê?

O que impede Osmey de insistir que deixem a Maria entrar no jogo? Pode-se • 
fazer uma ligação entre o tipo de relutância que Osmey sente e o medo sentido 
pelas pessoas que vivem num estado ditatorial?  Explique.

Como foram demonstrados no filme vários tipos de técnicas de resolução de • 
conflitos e como é que eles reflectem as técnicas por vezes implementadas 
pelos governos?

Num concurso de beleza decide-se o título de Miss Democracia 2007 e os juízes 
são tão excêntricos como as próprias concorrentes. As concorrentes reflectem 
subtilmente a posição política dos seus respectivos países e respondem a todo o 
género de perguntas. Esta representação bem humorada das relações internacionais 
chama a atenção para a natureza instável das democracias em todo o mundo.

Principais temas
Democracia, relações internacionais

Questões para discussão:
Como reflectem as várias concorrentes os diversos modos como os países de • 
todo o mundo definem democracia? Dê exemplos concretos tirados do filme.

Identifique quais os países que acha que cada uma das concorrentes • 
representa. Acha que as concorrentes mostram bem os habitantes dos          
seus países? Porquê?

 Se pudesse ser você a criar uma concorrente que reflectisse a sua democracia, • 
como responderia ela à questão “Porque tem democracia no seu país?”
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O VELHO PETER 

INDIA

Realizador Kavita Joshi
Ano 2007
Duração 9:00 
DVD e Website

RUSSIA 

Realizador Ivan Golovnev
Ano 2007
Duração 8:05
DVD e Website

Irom Sharmila é uma jovem de Manipur que tem estado em greve de fome há quase 7 
anos. Tem pedido que o Governo Regional Indiano revogue uma lei brutal. A Lei das 
Forças Armadas (Poderes Especiais) (Armed Forces Act, Special Powers) é uma das 
medidas mais drásticas tomadas pelo Governo Regional Indiano para afirmar o seu 
controlo sobre o território e suprimir qualquer intranquilidade ou dissidência pela via 
militar. Sharmila quer apostar tudo o que tem – até a própria vida – para recuperar a 
justiça e a dignidade do seu povo.

Principais temas
Direitos humanos, terrorismo, justiça

Questões para discussão:
Como está o seu governo a violar os direitos humanos de Irom Sharmila?• 

Chamaria aos políticos de Manipur “ditadores”, “terroristas” ou “protectores”    • 
do seu povo? Se sim, explique porquê.

A Índia é uma democracia. Como é que as suas acções em Manipur • 
contradizem as expectativas que todos temos de uma democracia?

O diálogo entre duas pessoas, a natureza e os deuses baseia-se num conhecimento 
sagrado e na mitologia. No mundo moderno só algumas culturas baseadas no mito 
sobrevivem. A região do povo Khanty é a principal fonte da recuperação do petróleo 
na Rússia. Cerca de 70% de todo o petróleo dá Rússia é extraído aqui. As petrolíferas 
compram activamente extensíssimos territórios a Norte da Sibéria. O povo indígena é 
então forçado a deixar os seus lugares, os territórios que lhes pertencem por direito e é 
assim que uma civilização moderna gradualmente absorve uma cultura antiga.

Principais temas
Crenças culturais, crescimento económico, votos

Questões para discussão:
Acha que o O Velho Peter acredita que o seu voto é importante? Porquê?• 

O que é mais importante - o crescimento económico que serve o bem maior ou • 
a preservação da cultura moribunda para garantir os direitos básicos de todos 
os cidadãos? Porquê?

O que será que melhor descreve a sua definição de democracia: A decisão da • 
maioria ou a liberdade individual. Fundamente a sua resposta.
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NA PRAÇA TRÊS CEGOS 

CROÁCIA

Realizador Vanja Juranic
Ano 2007
Duração 4:14
DVD e Website

INDIA 

Realizador Kanu Behl
Ano 2007
Duração 6:57 
DVD e Website

A Croácia é um pequeno país onde as pessoas gostam de gozar grandes períodos de 
férias. Na pós Jugoslávia, os croatas estão a lidar com um passado histórico que sofreu 
duros golpes e que muitos procuram esquecer. Mas alguém na praça em Zagrebe 
quer lembrar-lhes que as feridas levam tempo a sarar. Filmado de modo comovedor, 
Na Praça é uma chamada de atenção silenciosa de um assunto que ensurdece.

Principais temas
Liberdade de expressão, reflexão histórica

Questões para discussão:
Porque acha que a idosa na rua se sente tão ultrajada pelo sinal do jovem?• 

Até que ponto recordar o passado pode levar ao desenvolvimento de um • 
governo mais forte e de uma nação?

O que acha que vai acontecer ao jovem que está na Praça? O que poderia isto • 
simbolizar quando pensamos de que modo os governos agem?

A Índia é a maior democracia do mundo. Em Delhi, a capital, há uma rua separada 
para protestos permanentes –  a chamada Rua do Parlamento. Todos os dias as 
pessoas convergem para ali para fazerem todo o tipo de exigências. Por entre a 
multidão três homens cegos atravessam-se diante de um elefante. Enquanto a 
multidão se agita e grita em protesto, os homens tentam decidir o que é o elefante. 
Cada um deles tem uma experiência diferente. Este filme dá-nos uma simples mostra 
da nossa capacidade de concordar na nossa diversidade no caos que nos rodeia.

Principais temas
Os média e a política, diversidade, comunicação

Questões para discussão:
Como é que o filme ilustra a capacidade de uma democracia ser bem sucedida, • 
mesmo no meio de mensagens misturadas e a sobrecarga dos média com 
notícias 24 horas por dia?

Como pode a diversidade política, étnica e/ou religiosa contribuir para o • 
sucesso do governo e da democracia? Dê exemplos.

Com tantos pontos de vista diferentes, pode a democracia ir ao encontro das • 
necessidades dos indivíduos ou será que ela requer que os países adoptem 
políticas que sejam melhores para a população com um todo?
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NÃO HÁ COMO SE 
ESCONDER DE ALÁ   

P. SAINATH NOS MÉDIA. 
DEMOCRACIA OCIDENTAL, 
DESIGUALDADE  

PAQUISTÃO

Realizador Petr Lom
Ano 2007
Duração 12:13
DVD e Website

INDIA

Realizador Deepa Bhatia
Ano 2007
Duração 10:04, 7:18, 8:29
Só website.

A história do Sr. Ihsan Khan não se vê todos os dias. Imigrante de uma pequena 
cidade da Província da Fronteira Noroeste do Paquistão, o Sr. Khan foi condutor 
de táxi em Washington D.C. durante mais de vinte anos até ao dia em que ganhou 
a lotaria em 2001. A sua decisão de se candidatar a Mayor coloca em questão o 
verdadeiro motivo das suas intenções.

Principais temas
Dinheiro e política, serviço público

Questões para discussão:
Na sua opinião, a maioria dos funcionários públicos são escolhidos com base • 
nas suas credenciais ou do seu status, sobretudo o que advém da riqueza? 
Fundamente a sua resposta.

Concorda com a ideia apresentada no filme de que se “falar a verdade” e • 
“trabalhar duro” pode vir a ter um governo de sucesso? Porquê?

O que acha que motivou o Sr. Khan a candidatar-se a Mayor?• 

Esta entrevista dividida em três partes faz uma crítica concisa e cruel de temas 
que dividem muitas das cabeças pensantes do planeta. Palagummi Dainath é um 
jornalista Indiano muito premiado. É o Editor para os Assuntos Agrícolas para Hindu 
e contribui com as suas colunas para o Índia Together. O seu trabalho tem merecido 
os maiores elogios de pessoas como o prémio Nobel Amartya Sem, que se referiu a 
ele como “um dos maiores peritos mundiais da fome e da pobreza.”

Principais temas
Desigualdade, capitalismo, direitos humanos

Questões para discussão:
O que quer Sainath dizer quando afirma “A democracia preserva os direitos • 
humanos básicos”? Concorda com o seu ponto de vista? Porquê?

Sainath diz que “A desigualdade é a morte da democracia.” O que quer ele  • 
dizer ao afirmar isto? Concorda com ele? Porquê?

Segundo Sainath, o poder corporativo global e o capitalismo “triunfarão e • 
demolirão a democracia.” Explique o ponto de vista de Sainath. Acha que 
ele está correcto? Porquê? Fundamente a sua resposta usando exemplos 
concretos.
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DE BUDA A MAO

NEPAL

Realizador Kesang Tseten
Ano 2007
Duração 3:50
Só website.

O festival anual da procissão do carro alegórico com quase 2 metros de altura em 
honra da divindade budista Rato Machhendranath  é o maior espectáculo cultural do 
país. Mas mesmo quando celebram, os Nepaleses sabem que se o carro alegórico 
não completar a viagem é presságio de calamidade. O que irá o Deus Vermelho 
prever sobre a transição frágil do Nepal para a paz e a democracia?

Principais temas
Governo de transição, medo da mudança

Questões para discussão:
De que modo o carro em madeira que se vê no filme simboliza a fragilidade      • 
da democracia?

Porque acha que tantos países e líderes temem a democracia?• 

Num país como o Nepal, como é utilizada a religião como um meio de controlar • 
o povo e desencorajar a democracia?

TABELA GUIA 
DOS FILMES  
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SECÇÃO 3 
ACTIVIDADES 
Esta secção fala de uma série de actividades interactivas. Estas actividades 
estão organizadas por temas específicos que o moderador pode escolher, 
segundo o assunto. Recomenda-se que as actividades se sigam à exibição 
de todo o filme. Esta secção apoia a terceira e quarta fases do ciclo de 
aprendizagem.

Cada actividade tem um calendário recomendado para ser completada.• 
As actividades destinam-se a grupos de participantes ao passo que as • 
tarefas são individuais ou para pequenos grupos de trabalho juntamente  
com a workshop.
Muitas das actividades incluem extractos educativos que é preciso ver.       • 
Estes são clipes de filmes que existem no DVD do filem na selecção menu 
em “extractos educativos”.



INICIADORES 
DO DEBATE 

MÓDULO 1: 
O QUE É A DEMOCRACIA? 

Porquê a democracia? | Inciadores do debate

Inicie um debate entre participantes colocando estas 10 questões e/ou exiba as 
respostas dos famosos atletas, intelectuais e toda a gente em cada DVD.

Deus é democrático? CARTOONS SANGRENTOS• 

A democracia pode resolver as alterações climáticas?                                    • 
CAMPANHA! O CANDIDATO DE KAWASAKI

Há por acaso ditadores bons? JANTAR COM O PRESIDENTE• 

Votar para quê? EGIPTO: ESTAMOS A VIGIÁ-LO• 

Quem governa o mundo? EM NOME DE DEUS, DO CZAR E DA PÁTRIA• 

A Democracia é boa para todos? À PROCURA DE GANDHI• 

As mulheres são mais democratas do que os homens? AS DAMAS DE FERRO • 
DA LIBÉRIA

O que o levaria a iniciar uma revolução? À PROCURA DA REVOLUÇÃO• 

Por quem votaria para Presidente do Mundo? POR FAVOR VOTEM EM MIM• 

O terrorismo pode destruir a democracia? TÁXI PARA A ESCURIDÃO• 

Objectivo: Perceber a escala e o âmbito da democracia no 
mundo.

ACTIVIDADE 1: (15 minutos) 
Apresente este breve inquérito na grelha que se fornece (ver página 45): na qual 
os estudantes classificam o que está presente numa democracia.
(1 = nunca, 2 = talvez, 3 = sempre)

Os cidadãos votam e elegem os seus chefes políticos.• 
Os cidadãos têm liberdade de expressão.• 
Os cidadãos podem criticar o seu governo sem repercussões. • 
Os chefes políticos representam as necessidades, opiniões e atitudes do povo.• 
Os cidadãos são patrióticos.• 
A maior parte dos cidadãos votam.• 

Peça aos estudantes para partilharem respostas diferentes.

ACTIVIDADE 2: (25 minutos) 
Divida os alunos em pequenos grupos e faça com que cada grupo diga o que lhes vem 
à cabeça – imagens, gente, palavras, canções, filmes, livros, eventos, etc. – quando 
pensam no conceito democracia. Cada grupo apresenta duas ideias e explica porque 
razão escolheram esse exemplo e o que ele diz da democracia.

Crie uma definição de grupo de democracia e compare-a com os Princípios da 
Democracia (ver anexo 1). Compare semelhanças e diferenças.

ACTIVIDADE 3: (45 minutos) 
Recorrendo à definição de grupo criada na Actividade 2, os participantes criam a sua 
própria visão ou depoimento do que a palavra democracia significa para eles. Pode 
ser arte visual, uma colagem, poesia, um testemunho, um anúncio, uma canção, um 
espectáculo ou qualquer outra ideia que tenham. Peça aos alunos que mostrem o 
que criaram, comente e discuta com eles os temas, semelhanças ou diferenças.
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GRELHA DE PESQUISA 

AFIRMAÇÃO NUNCA TALVEZ SEMPRE

Os cidadãos votam e 
elegem os seus chefes 
políticos.

Os cidadãos têm liberdade 
de expressão.

Os cidadãos podem 
criticar o seu governo sem 
represálias. 

Os chefes políticos 
representam as 
necessidades, opiniões e 
atitudes do povo.

Os cidadãos são patrióticos.

A maior parte dos cidadãos 
votam.

Porquê a democracia? | O que é a democracia? 

ACTIVIDADE 4: (25 minutos) 
Observe o EXTRACTO EDUCATIVO 1 no DVD POR FAVOR VOTEM EM MIM

Examine com o grupo se o status social e material afecta as possibilidades do 
candidato de vir a ser eleito. No debate use as seguintes  perguntas.

Descreva brevemente as famílias dos candidatos das três classes • 
representativas e a situação habitacional das três famílias. 
Os três candidatos são tratados pelos pais como “pequenos imperadores”? • 
Justifique.
Qual é o papel dos pais  e como influenciam a estratégia de campanha?• 

Tarefa:
Distribua cópias de “Do Realizador “ e “Informação de retaguarda” (ver pág: 46) sobre 
a China. Depois de ler, cada participante deverá escrever uma pequena redacção 
sobre os objectivos do realizador e as questões que ele coloca no seu testemunho. 
Desenvolva um argumento sobre se a democracia é uma forma adequada de 
governação na China, recorrendo às informações de retaguarda como referência.

Outros filmes Porquê a democracia? relacionados com os temas deste módulo:
Miss Democracia (9:10)• 
P. Sainath sobre a desigualdade (apenas online) • 
O Velho Peter (8:05)• 
Não Há Como Se Esconder De Alá   (12:13)• 
Amadurecimento (11:42)• 
À procura de Gandhi (52:30)• 
Em nome de Deus, do Czar e da Pátria (52:30)• 

Outras actividades e recursos estão disponíveis em www.whydemocracy.net/outreach

Instruções: Leia cada depoimento abaixo. Marque a coluna de 
“Nunca”, “Talvez” ou “Sempre” depois de cada afirmação.

Nome:          Data:
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LEITURAS 
A FAZER 

DO REALIZADOR
Como cidadão chinês, a democracia continua a ser uma sincera e longa espera. 
Viver na China hoje em dia, não há muitas oportunidades de praticar democracia. É 
por isso que o ponto de partida de todas as minhas reflexões tenham sido apenas 
o que eu sinto no meu coração como sinónimo de rectidão e justiça. Por outras 
palavras, democracia não deve ser somente um sistema político ou legal nem 
deve ser meramente fazer uma escolha ou andar à caça de votos. O objecto da 
democracia deve incluir duas partes: a primeira, as regras e regulamentos relativas à 
lei democrática; a segunda, relacionada com a participação de um povo na prática do 
acto democrático. Por conseguinte, é fundamental que ponderemos sobre o seguinte: 
O que é a democracia? Porquê a democracia? A atenção não deve estar limitada à 
racionalidade jurídica das regras democráticas, deve-se fazer também uma análise 
atenta ao potencial conflito e confusão que os características culturais de uma nação 
e o espírito democrático podem criar.

Um sistema democrático consumado não cria necessariamente uma sociedade 
democrática perfeita. Porquê? É aqui que o “factor humano” tem um papel 
importantíssimo. Em última análise, um sistema democrático deve depender das 
pessoas que habitam o sistema para implementação e cumprimento. Se as pessoas 
não possuírem a necessária cultura democrática ou se houver um conflito com as 
suas próprias crenças culturais, então o sistema democrático não passará de uma 
cláusula legal rígida e inflexível. Seria portanto difícil criar uma verdadeira sociedade 
democrática.

Quando estava a ponderar na questão da democracia na sociedade adulta, prendeu-
me a atenção a imagem de um rapazinho de oito anos que aspirava já em tornar-se o 
maior funcionário do Partido Comunista. Pousei o olhar nessa criança.

As crianças são os nossos sucessores e o futuro dos nossos países. No entanto, 
as nossas sociedades e os nossos sistemas educativos complicaram o processo 
de crescimento das crianças, comprometendo a sua simplicidade e fazendo a sua 
inocência conformar-se aos padrões do mundo. Se é verdade que as qualidades do 
bem e do mal podem ser encontrados nas crianças, o certo é também que elas retêm 
a candura e a pureza que aos adultos já lhes falta. É porque a sua reacção instintiva 
aos objectos estranhos é muito mais próxima dos ditames da natureza humana.  Se 
pusermos as regras democráticas encontradas num mundo de adultos entre estas 

crianças de oito ou nove anos, se fizermos uma experiência e pedirmos ao público 
que faça as suas próprias observações, este processo daria certamente lugar a mais 
perguntas e a mais reflexões.
 
O que seria especialmente útil para espectadores que não sejam particularmente 
interessados em política democrática e nós sabemos que são a maioria do público. 
O propósito de criar programas de televisão não é apenas fazer um filme e guardá-
lo no armário do arquivo, mas antes incentivar cada vez mais gente a vê-lo e a 
reflectir no que vê. Uma história sobre crianças pode ser chamar a atenção e ter 
ressonância da maioria. Como irão eles reagir quando as regras e os regulamentos 
encontrados numa sociedade de adultos são aplicadas àquelas crianças de oito ou 
nove anos? Fascinados pela história deslocada, será fácil para um público adulto ver 
a ligação entre os jogos democráticos feitos pelas crianças e o sistema democrático 
encontrado na sociedade realista dos nossos dias. Da inocência das crianças o 
público concluirá sem dificuldade a relação entre democracia e natureza humana. 
Dado que viajámos da nossa infância para uma sociedade de adultos, as crianças 
são os nossos sucessores e o futuro desta sociedade. As crianças são o nosso 
futuro; sucederá o mesmo para a democracia?

Weijun Chen (Realizador de Por favor, votem em mim)

INFORMAÇÃO SUBJACENTE
Uma história muito breve da China
Durante quase toda a sua história de 5.000 anos que a China foi governada por uma 
sucessão de dinastias, num ciclo cultural repetido, crescimento económico e político 
seguido de corrupção, rebelião e o estabelecimento de uma nova dinastia. Uma série 
de revoltas derrubou a dinastia Qing – a última da China – em 1911 e foi criada a 
República da China sob a liderança de Sun Yatsen e do Partido Nacionalista Chinês. O 
Partido Comunista Chinês foi fundado oito anos mais tarde e durante várias décadas 
os dois partidos lutaram pelo domínio do país. Os Comunistas acabaram por vencer e 
no dia 1 de Outubro de 1949 Mao Zedonf anunciou a formação da República Popular 
da China, formando o governo comunista que continua a governar a China de hoje.

Explosões de democracis
A democracia surgiu na China pela primeira vez nos finais do séc. XIX. Liang Qichao, 
um escritor empenhado nos trabalhos dos filósofos políticos ocidentais, escreveu 
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Porquê a democracia? | Campanha  

MÓDULO 2: 
CAMPANHA  

uma série de ensaios nos quais ele interpretava a democracia do ocidente através 
das lentes das suas próprias crenças Confucianas. Liang achava que os interesses 
individuais e os interesses públicos eram essencialmente a mesma coisa. Os direitos 
individuais existiam a fim de reforçar o estado. Os comunistas chineses e Mao 
Zedong, seu líder político, adoptaram o conceito da unidade do estado e os interesses 
individuais e trabalharam em conjunto criando este tipo de democracia. O sucessor 
de Mao, Deng Xiaoping, acreditava que a cultura feudal era o maior impedimento à 
democracia e que a cultura deveria ser alterada mediante um processo gradual de 
educação orientado por uma autoridade central forte. As acções de Deng levaram 
a um movimento pró-democrata nos finais dos anos setenta, quando os cidadãos 
chineses penduraram posters numa “parede da democracia” perto da Praça de 
Tiananmen, em Pequim, clamando por mudanças políticas e sociais. Os clamores 
pela democracia  originaram uma medida enérgica por parte do governo e a prisão 
de diversos líderes do Movimento da Parede da Democracia.

Nos finais dos anos oitenta, no entanto, agitações democráticas estavam de novo 
em evidência quando os estudantes protestaram na Praça Tiananmen, clamando 
liberdade de expressão e outras reformas. Em Junho de 1989, o governo usou de 
força militar para acabar com os protestos, enviando estudantes para centros de 
“reeducação” e impondo o serviço militar obrigatório. A China de hoje é um misto 
do sistema político Comunista e uma economia que embora governada pela estado, 
permite o direito à propriedade privada e delineia cuidadosamente as avenidas para 
a expressão democrática. A actual constituição chinesa, adoptada em 1982, contém 
uma longa lista de direitos e deveres dos cidadãos, apelando para os interesses do 
estado. A ênfase é manter a instabilidade e ao mesmo tempo promover a expansão 
económica. A constituição reconhece que todos os cidadãos são iguais, mas o 
controlo do processo eleitoral permanece nas mãos do Partido Comunista. 

Objectivo: Analisar até que ponto fazer campanha é impor-
tante para o resultado eleitoral.

ACTIVIDADE 1: (25 minutos) 
Observe o EXTRACTO EDUCATIVO 1 sobre DVD CAMPANHA! O CANDIDATO DE KAWASAKI

Fale da impressão que Yamauchi causa no grupo como candidato político.• 
Porque será que ele menciona o seu nome tantas vezes?• 
Qual a relação entre ele e a sua equipa de apoio?• 
Qual a importância de uma figura forte numa campanha eleitoral? Discuta • 
exemplos, i.e.: Nelson Mandela, Barack Obama, etc.

ACTIVIDADE 2: (45 minutos) 
Observe o clipe do DVD POR FAVOR VOTEM EM MIM “POR QUEM VOTARIA 
PARA PRESIDENTE DO MUNDO?”  (6:00)

Pense um pouco nesse clipe. Informe o grupo acerca de uma campanha eleito-
ral para um “presidente do mundo”.

Ponha todos a debater sobre qual seria o papel e as responsabilidades de um • 
“presidente do mundo” se o houvesse.
Num grupo mais pequeno desenvolva:• 
Uma estratégia para interacção com os eleitores para obter apoio• 
Ferramentas visuais de campanha, como posters, slogans e gráficos.• 

ACTIVIDADE 3: (25 minutos)
Observe o EXTRACTO EDUCATIVO 2 no DVD POR FAVOR VOTEM EM MIM

Os “pequenos nadas” de Luo Lei são ofertas normais que ele dá à sua classe • 
para ser eleito ou estará ele a comprar os votos? Será que ganhou vantagem 
em relação aos outros candidatos com estas ofertas? Inicie um debate de prós 
e contras: Uma parte da aula defende a favor de Luo Lei e a outra a favor de 
Cheng Cheng e Xu Xiaofei.
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Qual é a sua opinião sobre o facto de os candidatos distribuírem ofertas para • 
ter mais apoio?
Peça ao grupo que dê exemplos de políticos que compram votos.• 
Até que ponto comprar votos interfere no processo democrático das eleições?• 

ACTIVIDADE 4: (40 minutos)
Representação: Estruturação de uma campanha para um líder de grupo

Divida os participantes em três/quatro grupos de campanha mais pequenos.• 
Cada grupo tem de nomear um candidato e dois assistentes do grupo para • 
concorrerem na eleição.
O grupo cria três temas principais que os candidatos devem defender.• 
Cada nomeado a candidato e dois assistentes apresentarão os seus temas        • 
a todo o grupo.
O mediador intervém no debate entre os diferentes grupos nos seus temas • 
principais

Deixe a representação e reflicta depois nesta experiência e discuta como melhor se 
pode fazer campanha .
 

Outro Porquê a democracia? Outros filmes relacionados com os temas deste módu-
lo:

Egipto: Estamos a observá-lo (52.30)• 
Não Há Como Se Esconder De Alá   (12:13)• 
P. Sainath nos Média (apenas online)• 
O Velho Peter (8:05)• 
Procurando a Revolução (52.30)• 
Interferência (11:46)• 

Outras actividades e recursos estão disponíveis em www.whydemocracy.net/outreach

Porquê a democracia? | Democracia Nos Países Em Desenvolvimento

MÓDULO 3: 
DEMOCRACIA NOS PAÍSES 
EM DESENVOLVIMENTO 

Objectivo: Para se analisar como é a democracia e como se 
processa nos países com diferentes histórias políticas, ideológi-
cas e culturais.

ACTIVIDADE 1: (20 minutos) 
Observe o EXTRACTO EDUCATIVO 1 no DVD AS DAMAS DE FERRO DA LIBÉRIA

Porque é que a mudança política na Bolívia também é apelidada de                  • 
“Revolução da Coca”?
Discuta as afirmações de Morales quando diz que os EUA estão a usar a coca • 
como desculpa para influenciar a política na Bolívia.
O que quer Morales dizer quando fala sobre continuar a luta de Che Guevara?• 

ACTIVIDADE 2: (40 minutos) 
Observa o EXTRACTO EDUCATIVO 1 sobre o DVD AS DAMAS DE FERRO DA LIBÉRIA

Observe o extracto e ponha na lista todas as tarefas do novo governo que • 
foram mencionadas ou mostradas directa ou indirectamente. Quais são os 
problemas mais urgentes que precisam de solução?
Qual o conflito existente entre as vendedeiras do mercado e a polícia em • 
redor? Descreva o que originou o conflito. Faça dois grupos: um toma o 
ponto de vista do governo e outro argumenta a favor das vendedeiras do 
mercado. Tente alcançar uma plataforma de entendimento.

Observa o EXTRACTO EDUCATIVO 2 sobre o DVD AS DAMAS DE FERRO DA LIBÉRIA

Observe o extracto e descreva brevemente a estratégia de negociação que • 
o consultor financeiro George Soros sugere ao governo Liberiano: Qual a 
finalidade desta estratégia? Quem são os negociadores? A estratégia é bem 
sucedida? - Qual o resultado?
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MÓDULO 4: AS MULHERES 
E A DEMOCRACIA 

ACTIVIDADE 3: (40 minutos) 
Observe a curta metragem AMADURECIMENTO (11:42) no DVD CURTAS 
METRAGENS

Discuta as mudanças políticas no Quénia como se vê no filme.
Os participantes devem investigar:

O clima político que se vive actualmente no Quénia e como ali se vive a democracia.• 
Como afectou a história do pós independência Queniana a força da democracia?• 

Os participantes devem criar uma notícia de um minuto com base nas suas conclusões.

Tarefa: 
Divida os participantes em pequenos grupos e peça a cada grupo que escolha uma 
nação para investigar que esteja, de certa forma, a adoptar os princípios democráticos. 
Exemplos: Iraque, Afeganistão, Libéria, Zimbabué, Rússia, Países Bálticos, Costa 
Rica, Mali, Portugal, Ucrânia, Etiópia, Quénia, Nicarágua, Ghana e Cabo Verde. Cada 
grupo deve analisar e apresentar obstáculos para mudar o que pode estar a impedir 
esse país de adoptar princípios e práticas democráticas, assim como aspectos em 
que esse país tem sido bem sucedido.

Os recursos online incluem os websites da International Foundation for Election 
Systems (Fundação Internacional para os Sistemas Eleitorais) (www.ifes.org), 
National Endowment for Democracy ( Fundação Nacional para a Democracia) (www.
ned.org) e International IDEA Voter Turnout (IDEA Internacional do Número de 
Eleitores) (www.idea.int/vt/).

Outros filmes Porquê a democracia? relacionados com os temas deste módulo:
Maria e Osmey (7:54)• 
P. Sainath na Democracia Ocidental (apenas online)• 
Não Mate O Mensageiro (11:14)• 
Três Cegos (6:57)• 
Na Praça (4:14)• 
Kinshasa 2.0 (11:07)• 
Jantar com o Presidente (52:30)• 

Outras actividades e recursos estão disponíveis em www.whydemocracy.net/outreach

Objectivo: Examinar e avaliar o impacto de mulheres 
proeminentes em posições de chefia em todo o mundo.

ACTIVIDADE 1: (25 minutos)
Divida a página em dois lados e faça duas colunas: “Deve” e “Não deve”. Agora peça 
aos participantes que debatam entre si como as mulheres se “devem” comportar, 
como elas “devem” ser e como “devem” agir com base em estereótipos nos média, 
cultura popular e sociedade em geral. Escreva-a no lado “Deve”. Faça o mesmo para 
o lado do “Não deve”.

Debata:
Como é que as mulheres que você conhece se enquadram nestes estereótipos. • 
Diga o nome de algumas mulheres que conhece pessoalmente ou que viu nas • 
notícias ou outros locais que não se enquadram nestes estereótipos.
Como podem estes estereótipos afectar as  mulheres em posições de chefia?• 
Como podem as  mulheres em posições de chefia desafiar estes estereótipos?• 

ACTIVIDADE 2: (30 minutos) 
Observe a curta metragem FEMININO, MASCULINO (08:41) no DVD CURTAS 
METRAGENS

Discuta as reacções dos passageiros relativamente à primeira mulher condutora • 
de autocarros. Os homens e as mulheres reagem diferentemente?
O facto de dar trabalho a uma condutora mulher de autocarros contribui para a • 
igualdade entre homens e mulheres no Irão ou, como diz um dos passageiros, 
não faz mais do que mascarar os problemas reais das mulheres no Irão?
O que pensa o filho da profissão que a mãe tem?• 
As normas culturais e religiosas esbarram com o conceito de democracia • 
quanto ao estatuto das mulheres? Debata.
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MÓDULO 5:
DIREITOS HUMANOS

ACTIVIDADE 3: (20 minutos) 
Observa o EXTRACTO EDUCATIVO 3 sobre o DVD AS DAMAS DE FERRO DA LIBÉRIA

DISCUTA O DISCURSO INAUGURAL DE Ellen Johnson Sirleaf. Discuta o • 
conteúdo do seu discurso no que se refere ao papel das mulheres.
Que tipo de desafios enfrentaram as mulheres da Libéria?• 
Ellen Johnson Sirleaf é também chamada de “A Dama de Ferro da Libéria”. • 
O que significa o termo? As mulheres na política são vistas e tidas em 
consideração como o mesmo critério aplicado aos homens?

Tarefa:
Cada participante deve investigar uma mulher numa posição de chefia no governo 
(comunidade, local, estado, nacional ou internacional; figura histórica ou actual). Essa 
investigação deve englobar informação biográfica, discursos ou temas escritos, uma análise 
dos seus pontos de vista e opiniões sobre o género, política e liderança. As fontes online 
incluem a página da IDEA “Número de Eleitores por Género” (www.idea.int/gender/vt.cfm) 
e a página da Women’s Students Section of the Association of College and Research Libraries 
(Secção de Estudos Femininos da Associação Universitária e Bibliotecas de Investigação)  
(www.libr.org/wss/wsslinks/politics.html).

Outros filmes Porquê a democracia? relacionados com os temas deste módulo:
O Meu Corpo, a Minha Arma (9:00)• 
Kinshasa 2.0 (11:07)• 
Egipto: Estamos a Observá-lo (52:30)• 
Maria e Osmey (7:54)• 
Por favor, votem em mim (52.30)• 

Outras actividades e recursos estão disponíveis em www.whydemocracy.net/outreach

Objectivo: Criar uma consciencialização dos direitos humanos 
internacionais e de todo o activismo que protesta contra as 
violações dos direitos humanos.

ACTIVIDADE 1: (25 minutos)
Distribua uma cópia do “Guia de Antecipação” (ver pág: 58) a cada um dos participantes, 
pedindo-lhes que o preencham em 10 minutos. Fale de todos os depoimentos e depois 
incentive-os a explicar porque concordaram ou não concordaram com o depoimento, 
dando exemplos concretos sempre que possível.

ACTIVIDADE 2: (30 minutos) 
Crie um grupo de discussão para o tema “O que são os direitos humanos?”
Divida os participantes em grupos pequenos. Cada grupo deve fazer uma lista com 
os 10 direitos humanos mais importantes. Cada grupo põe a sua lista na parede e 
compara-a com as listas dos outros grupos. O moderador deve então apresentar 
a “Versão simplificada da Declaração Universal dos Direitos Humanos” (Anexo 2, 
ver pag: 61) e pedir ao grupo que fale das semelhanças entre as suas listas e a 
Declaração Universal.

ACTIVIDADE 3: (20 minutos)
Observe o EXTRACTO EDUCATIVO 1 no DVD TAXI PARA A ESCURIDÃO

Debata as seguintes questões:
Você acredita que as alegadas ameaças terroristas dos detidos justificam as • 
políticas de interrogatório implementadas pelo governo do Presidente Bush?
Introduza o Convenção de Genebra com a seguinte definição:                       • 
“Um sistema de salvaguardas legais que cobrem o modo como as guerras 
podem ser lutadas e a protecção dos indivíduos.” Este sistema foi criado 
para evitar que se violem seriamente os direitos humanos de outros e que se 
punam todos aqueles que o façam. Violações graves dos direitos humanos são 
definidos como sendo “homicídio voluntário (intencional), tortura ou tratamento 
desumano, incluindo experiências biológicas que causem propositadamente 
grande sofrimento ou lesões corporais graves ou danos sérios de saúde, 
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obrigando o prisioneiro de guerra a servir em forças da Potência hostil, ou 
voluntariamente privar o prisioneiro de guerra dos direitos de julgamento normal 
e justo como prescrito por esta Convenção.”
Discutir se a “guerra ao terror” pode ser considerada como justificação para • 
ignorar os direitos humanos dos terroristas suspeitos.

ACTIVIDADE 4: (15 minutos) 
AVISO! CONTÉM CENAS DE NUDEZ GRÁFICA E DE TORTURA QUE PODEM 
PERTURBAR OS ESPECTADORES
Observe o EXTRACTO EDUCATIVO 2 no DVD TÁXI PARA A ESCURIDÃO

À Guerra do Iraque tem-se chamado a “Guerra das Imagens”. Como se sente • 
acerca de estar exposto a estas imagens pela Internet, pelos canais noticiosos 
24 horas por dia, jornais e outras formas de média?
As fotos do abuso dos prisioneiros Iraquianos na prisão de Abu Ghraib, em • 
2004, são conhecidas hoje como “ícones visuais” - o que se pretende querer 
dizer com este termo?
Como podem essas imagens ser também usadas como meio de protesto • 
contra a guerra e as violações dos direitos humanos?

ACTIVIDADE 5: (40 minutos) 
Assista aos próximos filmes O MEU CORPO, A MINHA ARMA (9:00) e KINSHASA 
2.0 (11:07) no DVD CURTAS METRAGENS

Irom Sharmila quase faz greve de fome durante sete anos para protestar contra • 
as violações dos direitos humanos no seu país.
A sobrinha Marie-Therese Nlandu recorre à Internet como meio de • 
consciencializar as pessoas sobre a detenção ilegal no seu país.

Lance o debate sobre se estes dois métodos de protesto são eficazes e ponha os 
grupos a discutir outros meios possíveis de protesto contra as violações dos direitos 
humanos.

Tarefa
Investigue um local ou organização internacional de defesa dos direitos humanos 
(i.e., Human Rights Watch www.hrw.org e Amnistia Internacional www.amnesty.org.  
Crie um perfil curto como estas organizações operam para sensibilizar as pessoas 
quanto às violações dos direitos humanos e faça também o seu perfil para explicar 
como uma pessoa pode participar.

Outros filmes Porquê a democracia? relacionados com os temas deste módulo:
Interferência (11:46)• 
As Famosas Últimas Palavras (6:48)• 
Não Mate O Mensageiro (11:14)• 
P. Sainath sobre a desigualdade (apenas online)• 
Egipto: Estamos a Observá-lo (52:30)• 
Cartoons Sangrentos (52:30)• 

Outras actividades e recursos estão disponíveis em www.whydemocracy.net/outreach
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AFIRMAÇÃO CONCORDO NÃO CONCORDO RAZÕES

As pessoas deviam ter 
sempre os seus direitos 
humanos básicos garantidos.

Os EUA têm a 
responsabilidade de serem 
um modelo democrático 
para todas as outras nações 
do mundo. 

Em tempo de guerra ou 
perigo iminente, a negação 
dos direitos humanos é 
aceitável se protegerem 
pessoas inocentes e 
preservarem a liberdade e a 
segurança.

Os militares têm o expresso 
dever de sempre cumprirem 
ordens, sejam quais forem 
os seus sentimentos 
pessoais sobre como 
executá-las.

Porquê a democracia? | Direitos Humanos 

Instruções:  Leia cada depoimento abaixo. Marque “Concordo” 
ou “Não concordo” depois de cada afirmação. Registe uma 
razão concreta para explicar porque concorda ou não concorda 
com a afirmação na coluna “Razões”. Prepare-se para debater 
as suas respostas com o resto dos seus colegas na aula.

Nome:          Data:

GUIA DE ANTECIPAÇÃO MATERIAL 
AUXILIAR 
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ANEXO 2 

OS PRINCÍPIOS DA DEMOCRACIA
A Democracia é um ideal e um objectivo universalmente reconhecidos, que assentam • 
em valores comuns partilhados por pessoas em todo o mundo independentemente 
de diferenças culturais, políticas, sociais ou económicas. É por conseguinte um 
direito básico de cidadania ser treinado em condições de liberdade, igualdade, 
transparência e responsabilidade, respeitando a pluralidade de opiniões e no 
interesse da política.  
A democracia é um ideal a ser perseguido e um modo de governo a ser aplicado • 
segundo modalidades que reflectem a diversidade de experiências e particularidades 
culturais, sem menosprezar os princípios, as normas e os padrões internacionalmente 
aceites.  É por conseguinte um estado ou condição constantemente aperfeiçoada e 
sempre perfectível, cujo progresso dependerá da variedade dos factores políticos, 
sociais, económicos e culturais.
Como ideal, a democracia procura essencialmente preservar e promover a • 
dignidade e os direitos fundamentais do indivíduo, alcançar justiça social, procurar 
o desenvolvimento económico social de uma comunidade, reforçar a coesão da 
sociedade e melhorar a tranquilidade nacional, assim como criar um clima favorável 
à paz internacional. Como forma de governação, a democracia é a melhor maneira 
de alcançar estes objectivos; é ainda o único sistema político que tem a capacidade 
de auto-correcção.
Para se chegar a uma democracia parte-se do pressuposto que existe uma parceria • 
genuína entre homens e mulheres na maneira como conduzem os assuntos da 
sociedade onde trabalham em igualdade e complementaridade, tirando o melhor 
partido e enriquecendo-se pelas suas diferenças.
Um estado democrático garante que os processos pelos quais se chega ao poder, se • 
exerce esse poder e se procede a alternância de poder permitem uma concorrência 
política livre e são o resultado de uma participação livre e não discriminatória pelo 
povo, exercido de acordo com a lei, tanto em palavra como em espírito. 
A democracia assenta antes de mais na lei e no exercício dos direitos humanos. Num • 
estado democrático ninguém está acima da lei e todos são iguais perante a lei.
Paz e desenvolvimento económico, social e cultural são condições e fruto da • 
democracia. Existe, pois, interdependência entre paz, desenvolvimento, respeito e 
observância da lei e dos direitos humanos.

Adaptado da Declaração Universal sobre Democracia da União Parlamentar. A versão 
integral e os recursos adicionais disponíveis em www.ipu.org/dem-e/idd/resources.htm

VERSÃO SIMPLIFICADA DA DECLARAÇÃO 

UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS

Resumo do Preâmbulo
A Assembleia Geral reconhece que a dignidade inerente e os direitos iguais e inalienáveis de 
todos os membros da família humana é a fundação de liberdade, justiça e paz no mundo, 
os direitos humanos protegidos pela lei, buscando relações amigáveis entre as nações e os 
povos das NU afirmando a sua fé nos direitos humanos.  Isto inclui a dignidade e o valor 
da pessoa humana, os direitos iguais de homens e mulheres de promoverem o progresso 
social, melhores padrões de vida e estimular os direitos humanos com o entendimento 
comum desses direitos.

Um resumo da Declaração Universal dos Direitos Humanos

Todos são livres e todos devem ser tratados da mesma maneira.1. 

Todos são iguais a despeito das diferenças da cor da pele, sexo, religião, língua, por 2. 

exemplo.

Todos têm o direito à vida e a viver em liberdade e segurança.3. 

Ninguém tem o direito de tratar o outro como escravo  nem ninguém deve fazer de outro 4. 

seu escravo.

Ninguém tem o direito de ferir outro ou de o torturar.5. 

Todos têm o direito de serem tratados de modo igual aos olhos da lei.6. 

A lei é igual para todos e deve ser aplicada do mesmo modo para todos.7. 

Todos têm o direito de pedir auxílio legal quando os seus direitos não forem respeitados.8. 

Ninguém tem o direito de aprisionar outro injustamente ou expulsar outro do seu próprio 9. 

país.

Todos têm o direito a um julgamento justo e público.10. 

Todos devem ser entendidos como inocentes até prova em contrário.11. 

Todos têm o direito de pedir auxílio se alguém o tentar lesar, mas ninguém pode entrar no 12. 
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seu lar, abrir a sua correspondência ou incomodá-lo, a si e à sua família, sem uma razão 

plausível.

Todos têm o direito de viajar para onde e como quiserem.13. 

Todos têm o direito de ir para outro país e pedir protecção se estiverem a ser perseguidos 14. 

ou se a sua vida estiver em perigo.

Todos têm o direito de pertencer a um país. Ninguém tem o direito de evitar que outro 15. 

pertença a outro país se assim o desejar.

Todos têm o direito de casar e constituir família.16. 

Todos têm o direito de ter propriedade e posses privadas.17. 

Todos têm o direito de praticar e observar todos os aspectos da sua religião e mudar de 18. 
religião se assim o desejarem.

Todos têm o direito de dizer o que pensam e dar e receber informação.19. 

Todos têm o direito de participar em reuniões e inscrever-se em associações de modo 20. 
pacífico.

Todos têm o direito de ajudar a escolher e participar na governação do seu país.21. 

Todos têm o direito a segurança social e a oportunidades para desenvolver as suas 22. 
capacidades.

Todos têm o direito ao trabalho por salário justo num ambiente seguro e de serem mem-23. 
bros de um sindicato.

Todos têm o direito ao descanso e ao laser. 24. 

Todos têm o direito a um padrão de vida adequado e a apoio médico em caso de 25. 
doença.

Todos têm o direito de frequentar uma escola.26. 

Todos têm o direito de partilhar na vida cultural da sua comunidade.27. 

Todos devem respeitar a “ordem social” necessária a que todos estes direitos estejam 28. 
disponíveis.

Todos devem respeitar os direitos dos outros, da comunidade e da propriedade pública.29. 

Ninguém tem o direito de retirar quaisquer do direitos expressos nesta declaração.30. 

Fonte: Human Rights Education Associates (Associados Educativos dos Direitos Humanos) (www.hrea.org)

GLOSSÁRIO

Assertivo Uma maneira de agir confiante e positiva e/ou de falar  e que 
respeita os outros.

Brainstorming, 
debate de 
ideias

É uma maneira de incentivar a discussão num grupo de certas 
questões importantes. É muito útil porque todas as respostas são 
valorizadas por serem escritas num quadro ou numa folha de papel. 
Podem então ser divididos em pequenos grupos de trabalho para 
continuar a debater o tema.

Grupos de 
trabalho (Buzz 
groups)

São grupos pequenos de 2 ou 3 pessoas que implementam uma 
discussão sobre um tema qualquer antes de o reportar ao grupo 
maior.

Bem comum Algo que é partilhado e que beneficia todos os membros de um 
grupo ou sociedade.

Compromisso Um acordo celebrado para resolver uma situação de conflito, após 
um processo de negociação no qual todas as partes interessadas 
concederam algumas modificações à posição original (todos ganham 
de alguma modo mas geralmente ninguém consegue exactamente o 
que queria inicialmente).

Conceito 
concreto

Um conceito claramente definido.

Consenso Acordo geral. Frequentemente governa a maioria em exercício.

Democracia Democracia descreve a forma de governação e também uma 
filosofia política. A democracia assenta no princípio de governação 
pelo povo; uma forma de governação na qual o poder supremo 
está investido nas pessoas e praticado directamente por eles ou 
pelos agentes eleitos num sistema livre e justo.

Democracia 
directa

A democracia directa é classicamente a democracia pura. A 
Governação assenta na assembleia de todos os cidadãos que o 
elegeram. Consoante o respectivo sistema, esta assembleia pode 
aprovar moções executivas, legislar, eleger e demitir funcionários 
públicos e efectuar julgamentos.

Ética Trata dos princípios ou prova falada ou moralidade. Refere-se ao 
que é uma conduta certa ou errada. A ética é influenciada pelo 
sistema cultural e político e pela religião.

Comunidade 
global

Frequentemente usada para se referir a temas que extravasam as 
fronteiras nacionais, i..e, o aquecimento global.
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Globalização Implica os processos que promovem um sentido de unificação 
global. Frequentemente usada em relação a assuntos económicos.

Governação O acto, o poder e os processos de governar. Uma boa governação 
é vista como fundamental para processos abertos e transparentes 
que apoiem a democracia.

Democracia 
liberal

Democracia representativa em que a capacidade dos 
representantes eleitos para exercerem o poder de decidir fique 
sujeita à aplicação da lei. É moderada por uma constituição que 
enfatiza a protecção dos direitos e das liberdades individuais. São 
colocadas restrições aos líderes, na medida em que a vontade da 
maioria poder ser exercida contra os direitos das minorias.

Opressão Ficar sujeito a um enorme stress ou pressão, muitas vezes cruel e 
injusto, talvez por um governo.

Democracia 
representativa

É uma forma de governo fundado nos princípios do governo popular 
pelos representantes eleitos pelo povo.

Direitos Neste contexto, os direitos legais e humanos de todos nós.

Democracia 
socialista

No seu sentido mais lato, o socialismo democrático refere-se a 
qualquer tentativa de socialismo mediante meios democráticos 
pacíficos por oposição a insurreição violenta.

Status quo Significa o equilíbrio presente ou existente no estado de coisas.

Estereótipo Uma ideia ou imagem simples que rapidamente começa a ser 
usada por um grupo de pessoas, i.e. uma estrela de cinema ou um 
jogador de futebol famoso são estereótipos ocidentais.

Centrado no 
estudante

Ensino centrado no estudante significa que o estudante tem 
responsabilidade (ou poder) naquilo que aprende.

Democracia 
tribal

Grupos tribais que tomam decisões de consenso recorrendo a processos 
consultivos.
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